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INTRODUÇÃO 
Os retentores intrarradiculares são materiais cimentados no interior do canal de um 
dente despolpado necessários para promover retenção e suporte adequados quando 
a estrutura dental remanescente não é suficiente para reter o núcleo que suportará a 
coroa protética (MELO et al., 2015). Portanto, um dente tratado endodonticamente é 
um dente estruturalmente mais frágil devido a modificação em sua arquitetura 
decorrente das etapas de instrumentação e remodelação do sistema de canais 
radiculares, por essa razão esses casos necessitam de técnicas específicas em suas 
restaurações (BOSSO et al., 2015). Sendo assim, existem diversos materiais 
utilizados na construção e adaptação do núcleo (FARIA et al., 2011). Dentre eles, o 
presente trabalho traz um comparativo entre dois materiais: os pinos de fibra de vidro 
pré-fabricados que se destacam como a escolha mais moderna e com excelentes 
taxas de sucesso clínico e os núcleos metálicos fundidos que se destacam como uma 
escolha mais tradicional, com boas evidências clínicas, mas com recentes estudos e 
dados clínicos que contradizem sua eficiência em diversos aspectos (LOURO et al., 
2008). No entanto, não há unanimidade entre os profissionais da odontologia sobre 
qual dessas duas técnicas mais comuns empregar (BARBOSA et al.; 2016). 
 
METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de um resumo expandido de cunho comparativo entre dois 
métodos de reabilitação protética com envolvimento endodôntico. A pesquisa fora feita 
de forma sistêmica e crítica a partir de trabalhos encontrados nas principais bases de 
dados como Lilacs, Scielo, Science Direct e google acadêmico. Os dados apontados 
foram estudados a partir de análise de conteúdo temática. O referencial analítico 
utilizado para formulação dos pontos comparativos e defesa da conclusão foram 
voltados para os fatores de retenção do material, seja de forma adesiva ou mecânica; 
além da capacidade de absorção e distribuição de forças axiais de ambas as técnicas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Mediante as pesquisas e os dados encontrados, os pinos de fibras são retentores intra 
radiculares mais eficientes e seguros para as restaurações de dentes tratados 
endodonticamente porque suas características mecânicas são ideais ao 
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remanescente dentário (SOARES et al., 2018). Em seu trabalho, Leal et al. (2018) 
explica que a redução no risco de fratura está relacionada às características do 
coeficiente de expansão térmica do material que são semelhantes às da dentina e à 
sua rigidez que é semelhante ao das estruturas dentais rígidas. O aumento do 
diâmetro do material não influenciou no aumento de tensões distribuídas sobre o 
dente, podendo ser indicado para dentes de canais amplos, ou muito amplos sem 
prejudicar a integridade da porção radicular (LEMOS. et al., 2016). Além do mais, a 
possibilidade de associar ao pino um núcleo de preenchimento feito de resina 
composta permite estética superior pela capacidade de ser visualmente semelhante à 
dentina e ao esmalte, diferentemente da liga metálica utilizada nos núcleos (PRADO 
et al, 2014). Outra vantagem considerável é dispensar a etapa laboratorial tornando o 
procedimento clínico mais rápido (MORO et al., 2010). Em relação ao núcleo metálico, 
BEX et al. (1992) considera que essa técnica preenche melhor os objetivos a que se 
destinam porque esses núcleos, por serem uma forma de tratamento menos atual, 
são propositalmente desenvolvidos para apresentar características de dureza, 
resistência e adaptação ao canal radicular. Tamanha resistência do material é 
garantida pelo módulo de elasticidade que é maior do que da dentina radicular e, 
assim, devido a resistência das estruturas rígidas de um dente ser menor que da liga 
metálica, o risco de fratura do elemento é alto (FREITAS et al., 2019). Nesse viés, 
essa problemática se intensifica porque em grande parte dos casos, para que o núcleo 
se adapte e fique melhor retido é preciso um desgaste de maior quantidade de 
estrutura dental, muitas vezes sadia, para que não se induza uma grande tensão na 
entrada do canal radicular (ASSIF et al.,1994). Além disso, segundo MORO et al. 
(2010) a necessidade de maior número de sessões clínicas, o envolvimento de 
procedimentos laboratoriais e custo elevado reforçam o desuso dessa técnica. Então, 
esses dados sugerem que o uso de pino de fibra pré-fabricado pode ser mais 
vantajoso que o uso de núcleo metálico fundido, sob o ponto-de-vista biomecânico, 
clínico e econômico (NEGREIROS et al., 2017).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir da análise criteriosa dos relatos e estudos clínicos, conclui-se a superioridade 
dos pinos pré-fabricados de fibra de vidro como material retentor em amplos aspectos. 
Suas qualidades favorecem a manutenção da integridade do remanescente dentário, 
garantindo melhor prognóstico. Destacando-se positivamente no que diz respeito aos 
princípios biomecânicos de distribuição de cargas apicais, às características de 
estabilidade do coeficiente de expansão e à forma de cimentação do material que 
conta com a adesividade química dos sistemas adesivos. Enquanto os casos em que 
o núcleo de liga metálica é empregado são mais propensos a fraturas radiculares, 
devido à alta resistência física e rigidez do material; são menos estéticos e apresentam 
pior custo-benefício. 
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